
personalidade, receptáculo e executor dos impulsos e, divergindo de Freud, como 
já foi dito, sustenta a autonomia do ego em relaça-o ao ido E reforça sua con­
vicção: o ego deve defender-se do id para evitar a psicose. 

Aborda uma questão metodológica: as informações vindas da própria pessoa 
subrepõem-se às informações colhidas nos testes. Daí considerar a entrevista o 
instrumento básico, a pedra fundamental do psicodiagnóstico. E esclarece: entre­
vista deve ser feita com o examinando, e, se menor, também com os pais. Também 
especifica todas elas: a de anamnese, a psicossocial, a informativa ou de devolução, 
preparatória do aconselhamento. 

Grande parte da exposição sobre o Rorschach mostra como este teste é o 
ponto de apoio preferencial da autora. Ela examina todos os dados do teste úteis 
ao psicodiagnóstico, com uma lúcida ênfase no problema da afetividade. mor-

VIII+IX+X .. 
mente no valor da fórmula 100 (p. 61) para o correto pOSlcIOnamento 

do psicólogo em possível conflito do paciente. Considerações muito oportunas são 
feitas ainda sobre o F+%, o M, o FM, e tudo sobre a ques1a-o dos controles. EnfIm, 
é impossível resumir a quantidade de observações úteis que a autora oferece sobre 
o Rorschach. 

~ também abordado, e com a mesma proficiência, o PMK. Ressalva a autora 
que outros testes podem ser exigidos do psicólogo. Oportuna observação. Aliás, o 
estudo sobre pelo menos um teste de relato parece-nos aconselhável numa reedi­
ção do livro. 

É de se ressaltar a parte que trata sobre os vários tipos de ego. 
Uma rica casuística sobre os diversos tipos de neurose e até de psicose, com 

caprichada exposição sobre as várias síndromes facilitadoras do diagnóstico dife­
rencial, e mais o estudo sobre os estados depressivos e as lesões orgânicas comple­
tam este livro, este útil manual que, indubitavelmente, não ficará só na primeira 
edição. 

ATHA YDE RIBEIRO DA SILVA 

Chapman, A. H. The Treatment techniques of Harry Stack Sullivan. New York; 
Bruner-Mazel, 1978. 235p. 

Qualquer tentativa de compreender a obra de Harry Stack Sullivan implica enfren­
tar duas dificuldades básicas. A primeira, resultante da inabilidade do psiquiatra 
americano na arte da escrita, que faz da sua obra um conjunto seco, confuso e 
pesado. A segunda, relativa à originalidade da sua mensagem, para a qual as pala­
vras convertem-se, sob a criatividade do pensador, em instrumentos novos e espe­
cífIcos, porém desacompanhadas da devida explicitação. São ambas as responsá-
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veis pela obscuridade e pseudo-hermetismo da teoria de Sullivan, incompatíveis, 
no entanto, com as características de objetividade da sua proposição central. 

Chapman propõe-se neste volume a elucidar os pontos nodais da técnica 
sullivaniana (o que exige, em primeiro lugar, a definiçã"o dos conceitos-chave), 
fazendo-o, aliás com magistral capacidade de operacionalizaçã"o ao longo dos 11 
capítulos que compõem a obra. Paralelamente, expÕe e clarifica diferentes técni­
cas, oferecendo ilustrações, retiradas quer das obras de Sullivan, quer de encontros 
psicoterápicos, distinguindo-as por posições antagônicas de outras técnicas irmãs 
baseadas na psicanâlise e na terapia rogeriana. 

A sistemática negaçã"o , por Sullivan, da possibilidade de conteúdos mentais 
numa disciplina que se propõe científica, implica o pressuposto de que o objeto da 
psiquiatria são os comportamentos interpessoais - fatos concretos e reais. Abstra­
ções e sensações, vagas ou profundas, sempre se traduzem em fatos observáveis, 
sujeitos ao ataque direto na relação psicoterápica, sobre os quais se faz a restau­
ração da realidade e, conseqüentemente, se obtém a redução da ansiedade que 
bloqueia ou distorce a percepçã"o do paciente. 

É nesta exigência científica que se delineia a teoria de Sullivan. Clarificando 
conceitos vagos e abstratos, testando hip6teses formuladas em conjunto pelo tera­
peuta e o paciente, reduzindo o nível de ansiedade, examinando cada problema 
sob diversos ângulos, adotando atitudes nã"o-dogmáticas e interpretativas, anali­
sando as operações realizadas pelas pessoas no sentido de se protegerem contra o 
desconforto emocional, a técnica propõe-se a auxiliar o paciente a retomar sua 
saúde mental na medida em que se propicia o aumento do grau de consciência 
acerca do seu funcionamento interpessoal, para o qual se desenvolvem assimilações 
progressivas intelectuais e emocionais. 

O argumento que condiciona a teoria a um nível objetivo e comportamental 
se exprime, aliás, com extrema coerência na exposição de Chapman. A abundân­
cia de material ilustrativo elimina qualquer tendência a especulações vazias e eco­
nomiza tempo para compreensão dos objetivos das técnicas. Além disso, Chapman 
oferece inúmeros exemplos de ações contra-indicadas do psicoterapeuta, seguidas 
das ações técnicas corretas. Tudo isto faz do livro um excelente guia para psicote­
rapeutas desejosos de aprender a técnica sullivaniana e também para aqueles que, 
atuando dentro da nova perspectiva da ciência, empregam aquela técnica igno­
rando que assim o fazem. 

Nos dois últimos capítulos, Chapman apresenta uma bibliografia comentada 
sobre a obra de Sullivan, que serve de introdução e de orientação à leitura dos 
trabalhos do psiquiatra americano, cuja importância se vem acentuando nos últi­
mos anos e, finalmente, um magnífico ensaio sobre a técnica da entrevista, que 
complementa e enriquece o conteúdo do primeiro capítulo, onde se explicitam as 
atitudes do terapeuta no papel de observador participante. 

EUDA SIGELMANN 
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